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PECUÁRIA
Mormo no Mato Grosso

A defesa sanitária animal comunica o primeiro caso de mormo no estado do Mato Grosso. Trata-se de um caso de
mormo em equino criado em uma propriedade no município de Vila Bela da Santíssima Trindade, na região sudoeste
do estado. A informação originou de um exame positivo da doença em pesquisa de anticorpos de soro sanguíneo
pelo método conhecido como Fixação de Complemento (FC), seguindo recomendação do Ministério da Agricultura,
Pecuária e do Abastecimento - MAPA.

 

Além do exame, é necessário também avaliar a sintomatologia que o animal apresenta para conclusão do
diagnóstico. Diante do caso, o Instituto de Defesa Agropecuária do Estado do Mato Grosso – INDEA MT, que ainda
aguarda avaliação clínica do animal atende à emergência sanitária proveniente do Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento – MAPA e por período indeterminado, passa a exigir exame com resultado negativo para Mormo,
além de exame com resultado negativo para Anemia Infecciosa Equina (A.I.E.) e da comprovação de vacina contra
Influenza (Gripe Equina). A exigência se dará no ato da emissão da Guia de Trânsito Animal – GTA para equídeos
(asininos, muares e equinos) junto a todas as Unidades de Execução Local do instituto no estado.

 

A exigência implica diretamente criadores, exposições agropecuárias (provas, cavalgadas), leiloeiras, comitivas, as
quais envolvem equídeos em suas atividades, que deverão solicitar de médicos veterinários credenciados junto ao
INDEA MT a realização de coleta de material e envio das amostras para laboratórios credenciados junto ao MAPA.
Vale destacar que em aglomerações de equídeos, em especial nas cavalgadas que geralmente fazem parte da
programação de exposições agropecuárias, a fiscalização do INDEA MT acontece na saída e/ou chegada do trajeto,
estando o produtor sujeito a multa caso não tenha a respectiva GTA.

 

Sobre o Mormo: é uma doença infecciosa causada pela bactéria Burkholderia mallei e que acomete primariamente
os equídeos, embora outros animais cães, gatos e cabras possam ser infectados. A doença é transmitida pela
ingestão de alimentos ou água contaminados, ou provavelmente por meio de eliminação de exsudato das vias
respiratórias ou lesões de pele ulceradas a partir de contato com animais portadores. Em cavalos, o mormo agudo
apresenta febre, associada a feridas e nódulos com secreção nasal. Na pele, geralmente crônica, ocorrem nódulos
ou abscessos que ulceram com drenagem de exsudato purulento.

 

Mormo em humanos: Em humanos, a transmissão da bactéria se dá por meio do contato da pele ou mucosas com
os tecidos ou fluidos corporais de animais infectados, podendo ter apresentação aguda ou crônica. Os sintomas
gerais incluem febre, sudorese, mal-estar, mialgia e cefaleia. O tratamento se dá a base de antibióticos específicos.

 

Dependendo dos sinais clínicos apresentados pelo animal em exame feito por médico veterinário oficial, é necessário
o sacrifício do mesmo, avaliação laboratorial e clínica de toda tropa da propriedade e a exigência de resultado
negativo do mormo na emissão de GTA será mantida. Caso o animal não apresente sinais da doença, após análise
clínica negativa da tropa na propriedade, a exigência se finaliza. No Diário Oficial do Estado de 07 de maio foi
publicada a Portaria 24/2014 dando as providências sobre o assunto, conforme link a seguir:

http://www.iomat.mt.gov.br/visualizar_pdf.php?
reload=ok&edi_id=00003690&page=40&search=portaria%20n.%BA%20024%20/2014.

 

Os laboratórios credenciados estão instalados nos estados de AL, BA, CE, DF, MA, MG, PB, PE, PI, RN e SP e a
Famato, a partir de então, ressalta a necessidade de que sejam instalados no Mato Grosso laboratórios
especializados para a finalidade e a devida garantia da sanidade equídea no estado.

Segue abaixo link, com lista de médicos veterinários credenciados junto ao INDEA MT, para colheita e envio de
material para diagnóstico sorológico de mormo:

 

http://www.indea.mt.gov.br/arquivos/A_e1b6c8646c1729938555f968d53d5423relacao%20vet%20para%20mormo.pdf

 

E abaixo segue planilha dos laboratórios credenciados para recebimento de amostras e análises para diagnóstico de
mormo.
 

 

Para baixar o arquivo clique aqui.
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